
Resumo
Duas teorias em ecologia explicam a distribuição de espécies em florestas tropicais: a Teoria Neutra e a Teoria do 
Nicho. Na primeira a distribuição de espécies está relacionada a processos como dispersão, enquanto a segunda 
prediz que é devido às interações competitivas entre as espécies. Estudos demonstram que a similaridade de 
espécies de uma comunidade vegetal diminui com a distância geográfica nas regiões tropicais. O objetivo deste 
estudo foi identificar se a distância influencia nos padrões de riqueza e composição de espécies de árvores dentro 
e entre seis platôs em uma floresta ombrófila densa na Floresta Nacional Sacará-Taquera, Pará, Brasil. Esses 
platôs são explorados para a extração da bauxita, onde a cobertura florestal é totalmente removida. O número de 
parcelas (10 × 250 m) analisadas nesse estudo, em cada platô variou de 18 a 22. Houve uma correlação negativa 
da similaridade de espécies em relação à distância, tanto dentro como entre os platôs. Não houve correlação da 
riqueza de espécies em relação à distância, dentro e entre os platôs, com exceção do platô Aramã. Os resultados 
desse estudo corroboram a Teoria Neutra e têm grandes implicações para a conservação. 
Palavras-chave: complementaridade, Floresta tropical, Platô, Teoria Neutra, Teoria do Nicho.

Abstract
Two theories in ecology explain species distribution in tropical forests: the Neutral Theory and Niche Theory. 
The first predicts the species distribution is related to processes such as dispersion, and the second predicts 
that species distribution is related to competitive interactions between species. Studies have shown that the 
species similarity in a plant community decreases according to the geographical distance in the tropics. The 
aim of this study was to assess the influence of the distance on tree species richness and composition within 
and among six plateaus in a tropical rain forest at the Sacará-Taquera National Forest, Pará, Brazil. These 
plateaus are exploited for the bauxite extraction where the forest cover is completely removed. In this study, 
the number of plots used in each plateau ranged from 18 to 22. There was a negative correlation of the species 
similarity to the distance, whithin and among the plateaus. There was no correlation of species richness to 
distance (whithin and among the plateaus), except for the plateau Aramã. The results of this study support 
the Neutral Theory and have important implications for the conservation as well.
Key words: complementarity, Tropical forest, Plateau, Neutral Theory, Niche Theory. 

Influência da distância geográfica na riqueza e composição de espécies 
arbóreas em uma Floresta Ombrófila Densa na Amazônia Oriental
Influence of geographical distance in richness and composition of tree species 	
in a tropical rain forest in eastern Amazonia

Darley C. Leal Matos1,2, Leandro Valle Ferreira2 & Rafael de Paiva Salomão1

Rodriguésia 64(2): 357-367. 2013

http://rodriguesia.jbrj.gov.br

1 Museu Paraense Emílio Goeldi, Coord. Botânica, Av. Perimetral 1901, Terra Firme, 66077-530, Belém, PA, Brasil. 
2 Autora para correspondência: dcleal_eco@yahoo.com.br

Introdução
A distribuição das espécies no espaço 

é base para o desenvolvimento de teorias em 
ecologia de comunidades, como a Teoria Neutra 
de Hubbell (2001) e a Teoria do Nicho (Macarthur 
& Levins 1964; Wight 2002; Kneitel & Chase 
2004) que propõem os mecanismos condutores 

da abundância e distribuição de espécies em 
comunidades. 

A Teoria Neutra assume que todos os 
indivíduos de uma comunidade são funcionalmente 
equivalentes, apresentam a mesma probabilidade 
de migrar, reproduzir e morrer, e que a abundância 
de espécies é dependente do acaso e não da 
superioridade competitiva de um indivíduo. A 



358 Matos, D.C.L, Ferreira, L.V. & Salomão, R.P.

Rodriguésia 64(2): 357-367. 2013

coexistência das espécies em diferentes escalas 
é resultado de um equilíbrio entre imigração 
e extinção em escala local e entre as taxas de 
especiação e extinção em escala regional. A teoria 
prediz que a similaridade florística diminui com 
o aumento da distância geográfica entre locais, 
independentemente das diferenças ambientais 
entre eles, mas sim por causa da limitação de 
dispersão no espaço. Assim, os mecanismos que 
geram diferenças nos padrões de composição das 
espécies estão ligados à capacidade de dispersão 
dos indivíduos (Hubbell 2001; 2006).

As predições da teoria neutra são opostas à 
teoria tradicional de assembléias de nichos a qual 
assume que as espécies diferem entre si exibindo 
certa diferenciação de nicho, de forma que os 
recursos são utilizados diferencialmente por cada 
espécie. Para coexistirem em uma comunidade, 
as espécies apresentam trade-offs, ou seja, a 
especialização na obtenção de um determinado 
tipo de recurso normalmente vem acompanhada de 
uma diminuição na eficiência com relação a outro 
(Mikkelson 2005; Condit et al. 2006; Giacomini 
2007). Dessa forma, o padrão de composição das 
espécies deve ser determinado por características 
ambientais que relacionam as espécies capazes de 
se estabelecer em certo local.

Diversos estudos mostram que a distância 
geográfica influencia na distribuição de plantas 
em regiões tropicais (Scudeller et al. 2001; Condit 
et al. 2002; Ruokolainen & Tuomisto 2002; 
Carneiro & Valeriano 2003), e atribuem a variação 
de riqueza e composição de espécies entre locais 
basicamente à limitação de dispersão. Esses 
estudos corroboram a Teoria Neutra devido à 
similaridade de espécies diminuir com o aumento 
da distância entre parcelas. 

Muitos outros estudos mostram que a 
variação na riqueza e composição de espécies está 
associada à distribuição descontínua de fatores 
ambientais, tais como, tipos de solo, topografia, 
altitude e clima, sendo esta variação dependente 
da escala (Tuomisto et al. 1995; Tuomisto & 
Poulsen 1996; Ruokolainen & Tuomisto 2002). 
Com o aumento da distância há um decréscimo 
na similaridade ambiental entre locais, formando 
gradientes de condições ambientais (Nekola & 
White 1999). Nestes casos as comunidades são 
estruturadas pelo nicho, e a distribuição das 
espécies de plantas está relacionada à distribuição 
heterogênea dos fatores ambientais no espaço 
(Pyke et al. 2001; Zumquim 2007). 

As florestas tropicais, especialmente a 
Amazônia, são caracterizadas pela alta riqueza de 
espécies e baixa similaridade de espécies entre locais, 
tanto em escala local como em escalas regionais 
(Nekola & White 1999; Tuomisto et al. 2003), sendo 
isto associado ao pequeno número de espécies comuns 
entre locais. A diferença na riqueza e composição 
de espécies entre locais é atribuída à diversidade 
beta, resultante da heterogeneidade de habitats e da 
limitação de dispersão das espécies (Ter Steege et al. 
2000; Tuomisto et al. 2003; Costa et al. 2005).

A variação da riqueza e composição de 
espécies em comunidades vegetais em diferentes 
escalas espaciais também é importante para explicar 
porque as regiões tropicais são caracterizadas pela 
alta riqueza e baixa similaridade de espécies 
(Mazancourt 2001).

Na Floresta Nacional (FLONA) de Sacará-
Taquera na Amazônia, município de Oriximiná no 
estado do Pará, existem diversos platôs situados 
a diferentes distâncias, recobertos por floresta 
ombrófila densa primária (Veloso et al. 1991). 
Nos platôs a variação na riqueza e composição de 
espécies de plantas pode ser testada em escala local 
(dentro dos platôs) e regional (entre os platôs). 
Ferreira et al. 2011 encontrou uma correlação 
negativa da similaridade com a distância em 179 
parcelas de 10 × 250 m instaladas no Platô Bela 
Cruz na Flora Sacará-Taquera, demonstrando que 
mesmo em nível local o aumento da distância 
limita a dispersão das espécies diminuindo a 
similaridade entre parcelas próximas. Assim, este 
estudo tem como objetivo identificar se a distância 
geográfica influencia nos padrões de riqueza 
e composição de espécies de árvores dentro e 
entre platôs em uma Floresta Ombrófila Densa 
na Amazônia Oriental. 

Neste estudo, foram avaliadas as seguintes 
questões: a) a distância influencia no padrão de 
distribuição das espécies arbóreas entre e dentro 
dos platôs? b) a similaridade florística aumenta ou 
diminuiu à medida que a distância aumenta entre 
as parcelas; c) existe algum padrão espacial da 
riqueza de espécies nos platôs?

Material e Métodos
Área de estudo
Este estudo foi realizado na Floresta Nacional 

(FLONA) Sacará-Taquera (01º21’–6º22’W), 
localizada no município de Oriximiná, Pará. Nesta 
FLONA está inserido o projeto de mineração de 
bauxita da Mineração Rio do Norte (MRN) (Fig. 1).
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O processo de exploração da bauxita ocorre 
em platôs bem definidos, recobertos pela Floresta 
Ombrófila Densa (RadamBrasil 1976). Antes 
da exploração ocorre um inventário botânico 
dos platôs, como subsídio para a obtenção da 
licença de desmatamento para extração do 
minério. O inventário botânico possibilita o 
aproveitamento da madeira comercial e subsidia as 
ações de recuperação florestal das áreas desmatadas 
(Salomão et al. 2007).

Nos platôs inventariados neste estudo, a 
variação dos fatores abióticos é relativamente 
pequena. O clima da região é o Af segundo a 
classificação Köppen, caracterizado como Tropical 
Úmido, que apresenta precipitação pluviométrica 
média anual variando entre 2.500 mm e 3.000 
mm. Predominam na área o Latossolo Amarelo 
distrófico, textura muito argilosa e o Latossolo 
Amarelo distrófico textura argilosa, que são solos 
profundos e normalmente sem problemas de 
drenagem, sob floresta densa de relevo tabular de 
topo plano (RadamBrasil 1976). A elevação varia 
de 50 a 120 m, e a altitude de 150 a 200 m (Salomão 
et al. 2007). A distância entre os platôs varia de 5,3 

(entre o platô Aviso e Bela Cruz) a 23,7 km (entre 
o platô Bacaba e Teófilo).

Coleta de dados
Neste estudo foi utilizado um banco de dados 

pré-existente de seis inventários florestais realizados 
nos platôs Aramã, Aviso, Bacaba, Bela Cruz, Saracá-
oeste e Teófilo (Salomão et al. 2007). Em cada platô 
foram distribuídas sistematicamente parcelas de 10 
× 250 metros cobrindo toda área do platô. 

Dentro de cada parcela todos os indivíduos 
(árvores, palmeiras e cipós) com DAP (diâmetro 
a 1,30 m do solo) ≥ 10 cm foram medidos e 
identificados, com coleta de material botânico 
para confirmação de identificação e herborização 
no Herbário João Murça Pires do MCT/Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MG).

Para este estudo foi utilizado um critério de 
escolha das parcelas baseado na distância entre 
as parcelas dentro dos platôs, sendo escolhidos 
grupos de parcelas localizadas nas extremidades 
e no centro de cada platô (Fig. 2). O número de 
parcelas analisadas em cada platô variou de 18 a 
22, totalizando 123 parcelas. 

Figura 1 – Localização do estado do Pará (A), da Floresta Nacional Sacará-Taquera no município de Oriximiná (B), 
e a localização dos seis platôs utilizados neste estudo (Fonte: Mineração Rio do Norte, 2005).
Figure 1 – Location of Pará State (A), the National Forest Sacará-Taquera in the city of Oriximiná (B), and the location of the six 
plateaus used in this study (Image from Mineração Rio do Norte, 2005)..
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Figura 2 – Distribuição das parcelas analisadas no platô Aramã, Aviso, Bacaba, Bela Cruz, Sacará-oeste e Teófilo para este estudo.
Figure 2 – Distribution of plots analyzed in the plateau Aramã, Aviso, Bacaba, Bela Cruz, Sacará-oeste and Teófilo for this study.

Análise de dados
Os dados de diversidade e composição 

de espécies foram obtidos no programa Mata 
Nativa 2 (Cientec 2006). O índice de diversidade 
utilizado foi o de Shannon (Magurran 1988), 
e a similaridade de espécies dentro e entre 

platôs foi calculada pelo índice de similaridade 
de Sorensen (Krebs 1999). Uma matriz de 
similaridade florística das parcelas dentro e 
entre os platôs foi gerada no programa Mata 
Nativa (Cientec 2006), utilizando o índice de 
similaridade de Sorensen.
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Uma matriz de riqueza de espécies foi 
obtida utilizando a distância euclidiana para os 
valores de riqueza das parcelas dentro e entre os 
platôs, usando o programa PCORD 4 (Mccune & 
Mefford 1999).

  A área dos platôs foi obtida através do mapa 
de desmatamento produzido pela Mineração Rio do 
Norte (MRN), Projeto Trombetas, e analisada no 
programa Arcview 3.3 (Esri 2006). As distâncias das 
parcelas dentro e entre os platôs foram calculadas 
com a extensão “Distance Matrix of Point Features”, 
usando o programa Arcview 3.3 (Esri 2006). 

As curvas cumulativas de espécies e dos 
estimadores de riqueza foram feitas no programa 
Estimates 8 (Statiscal Estimation of species Richness 
and Shared Species form Samples) (Cowell & 
Coddington 1996). Foi utilizado o estimador não 
paramétrico Jackknife de 1ª ordem, pois este 
possibilita estimar o número total de espécies 
utilizando o número de espécies que ocorrem em 
apenas uma amostra (Colwell 1997; Krebs 1999), 
ou seja, estima a riqueza total somando a riqueza 
observada (número de espécies coletado) a um 
parâmetro calculado a partir do número de espécies 
raras (aquelas que ocorreram em uma amostra). 

Diagramas de dominância (Whittaker 
1965) foram feitos ordenando as espécies, das 
mais comuns para as mais raras. As abundâncias 
das espécies foram transformadas utilizando 
log10(n+1) (Magurran 2004).

Para testar a correlação das matrizes de 
similaridade e riqueza de espécies em relação à 
distância dentro e entre os platôs foi utilizado o 
teste de Mantel (Manly 1994), sendo a significância 
das correlações testada através do teste de Monte 
Carlo com 1.000 permutações aleatórias, usando 
o programa PCORD 4 (Mccune & Mefford 1999). 

Resultados 
Riqueza e diversidade de espécies 
entre platôs
Foram identificadas 929 espécies nas 123 

parcelas amostradas e analisadas nos seis platôs. 
O número de espécies variou de 259 no platô 
Aramã a 401 espécies no platô Aviso. O índice de 
diversidade variou de 4,2 no platô Bacaba, a 5,02 
no platô Saracá-Oeste (Tab. 1). 

As curvas cumulativas de espécies não 
exibiram tendência de assíntota nos seis platôs 
analisados. Contudo, a proporção entre o número 
de espécies observadas em relação às obtidas pelo 

estimador Jackknife 1 variou de 61,9% a 79,2%, 
demonstrando que o número de parcelas usadas 
neste estudo conseguiu abranger mais de 50% da 
riqueza estimada (Fig. 3 e Tab. 2).

Distribuição de abundância e de 
freqüência 
Em escala local, a distribuição de abundância 

das espécies nos seis platôs mostrou que poucas 
espécies são abundantes, sendo a maioria das espécies 
representadas por poucos indivíduos (Fig. 4).

Em escala regional, do total de 929 espécies 
encontradas nos seis platôs, 753 (81% do total) 
ocorreram em menos de 10% do total de parcelas, 
sendo desta forma consideradas espécies de baixa 
freqüência (Fig. 5).

Tabela 1 – Área total, número de espécies e índice de 
diversidade (H ') nos seis platôs analisados neste estudo.
Table 1 – Total area, species number and diversity index (H’) in 
the six plateaus analyzed in this study.

Nome do platô Área total 
(hectares)

Nº de 
espécies

H’ 
(Índice de 
Shannon)

Aramã 416 259 4,59

Aviso 1436 401 5,01

Bacaba 284 277 4,2

Bela Cruz 1601 379 4,84

Saracá-oeste 364 320 5,02

Teófilo 784 325 4,74

Tabela 2 – Número estimado de espécies, e a propor-
ção da riqueza observada com a riqueza estimada por 
Jackknife 1 para os seis platôs analisados neste estudo.
Table 2 – Estimated number of species and the proportion of 
richness observed with richness estimated by Jackknife 1 to six 
plateaus analyzed in this study.

Platôs
Riqueza total 
nas parcelas 
analisadas

Nº de espécies 
estimadas 

Jackknife 1

% de 
espécies

Aramã 259 327 79,20
Aviso 401 516 77,71
Bacaba 277 382 72,51
Bela Cruz 379 508 74,61
Saracá-oeste 320 413 77,48
Teófilo 325 525 61,90
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Análise de autocorrelação espacial
Houve uma correlação negativa entre a 

similaridade de espécies e a distância geográfica 
entre as parcelas dentro dos seis platôs. Assim 
como ocorreu entre as parcelas dentro de cada 
platô, houve também correlação significativa 
negativa entre a similaridade florística e a distância 
geográfica entre os platôs (Tab. 3).

Houve uma correlação negativa significativa 
entre a riqueza e a distância entre as parcelas do 
platô Aramã. Nos demais platôs e entre eles não 
houve correlação (Tab. 3).

Discussão
A correlação negativa da similaridade de 

espécies em relação à distância em escala local 
(dentro) e regional (entre) nos platôs analisados neste 
estudo corrobora com a Teoria Neutra de Hubbell 
(2001), que prediz que a similaridade de espécies 
diminui com o aumento da distância entre locais, ou 
seja, quanto mais distantes as parcelas mais distintas 
elas são em nível de composição florística, e isto é 
resultado de limitações na dispersão (Hubbell 2001; 
Condit et al. 2002; Matos, 2009).

A dispersão das espécies é influenciada pela 
distância e escala com que os organismos utilizam 
a paisagem e pela capacidade de dispersão de cada 
espécie (Kalkhoven et al. 1993). Parece claro que, 
quanto menor for à capacidade de dispersão das 
espécies, maior será a influência da distância em 
variações na composição de espécies em escalas 
locais e regionais (Hubbell 1999), porque há um 
decréscimo nas trocas de indivíduos entre locais.

Organismos dotados de maior habilidade 
na dispersão tendem a contribuir para uma 
maior distribuição de espécies no ambiente, 
podendo aumentar a similaridade de espécies 
entre locais (Bell 2001).

Uma das explicações para a correlação 
negativa da similaridade de espécies em relação à 
distância, tanto dentro como entre os platôs, está 
provavelmente associada ao grande número de 
espécies raras, com baixa densidade e freqüência nos 
platôs analisados neste estudo, sendo este um padrão 
comumente encontrado nas florestas da Amazônia 
(Oliveira et al. 2008; Ferreira et al. 2011).

A Teoria Neutra prediz que haverá um declínio 
(quantitativamente estimável) na similaridade da 
comunidade ao longo do espaço, porque espécies 
se extinguirão e ocasionalmente serão substituídas 
por imigrantes de outras espécies, e isto depende 
da taxa de dispersão das espécies de fora da 
comunidade e nas restrições da dispersão dos 
organismos. Esse  mecanismo explicaria o grande 
número de espécies raras em florestas tropicais, e, 
como estas têm grande propensão à extinção local, 
são substituídas mais lentamente na comunidade 
do que espécies comuns (Hubbell 2001; Maurer 
& Macgill 2004; Volkov et al. 2005). Dessa 
forma, processos probabilísticos na colonização 
e extinção dos indivíduos nos habitats podem 
explicar as diferenças de composição e abundância 
das espécies nos platôs.

Como as espécies de plantas em uma 
comunidade aparecem e desaparecem aleatoriamente 
como resultado da imigração e extinção locais 
(Hubbell 2001), espera-se que a variação na 
abundância de uma determinada espécie apresente 
forte correlação espacial devido às limitações de 
dispersão. Como resultado, as comunidades de 
plantas na Amazônia são caracterizadas pelo grande 
número de espécies e elevada proporção de espécies 
raras (Ferreira et al. 2011).

A Teoria Neutra tende a explicar bem os 
padrões de composição de organismos residentes 
como plantas, pois estas apresentam maiores 
restrições quanto à dispersão, o que torna a 
dispersão um fator mais importante na composição 
das comunidades (Hubbell 1999; Chave 2004).

A alta diversidade encontrada nas parcelas 
analisadas nos seis platôs neste estudo demonstra 
o esperado para as florestas ombrófilas densas 
não alagáveis na Amazônia, onde o índice de 
diversidade (Shannon) varia de 3,83 a 5,85 

Tabela 3 – Índice de correlação e o valor da significân-
cia, da similaridade de espécies e da riqueza em relação 
à distância dentro e entre parcelas dos platôs analisados. 
Table 3 – Correlation coefficient and significance value, of the 
species similarity and richness with distance between and inside 
plots the plateaus analyzed.

Similaridade Riqueza
Platô r p r p
Aramã -0,57 0,0001 -0,21 0,013
Aviso -0,28 0,0001 -0,042 0,563
Bacaba -0,47 0,0001 -0,164 0,056
Bela Cruz -0,51 0,0001 -0,073 0,294
Saracá oeste -0,46 0,0001 -0,074 0,335
Teófilo -0,39 0,0001 -0,046 0,5
Entre platôs -0,49 0,0001 -0,178 0,625
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Figura 3 – Curva cumulativa de novas espécies (valor observado) e curvas do estimador de riqueza (Jackknife 1) 
nas parcelas avaliadas.
Figure 3 – The species-accumulation curve (observed value) and curves of the estimator of richness (Jackknife 1) in the plots evaluated.

(Campbell et al. 1986; Oliveira et al. 2008). Os 
resultados deste estudo confirmam a alta riqueza e 
diversidade de espécies em escala local (cada platô) 
e regional (todos os platôs).

Neste estudo não houve correlação 
significativa entre riqueza e distância nos platôs e 
entre platôs, com exceção do platô Aramã em que 
a riqueza foi negativamente correlacionada com a 
distância entre parcelas.

Apesar da variação de alguns fatores abióticos 
ser relativamente pequena nos platôs, variações 
micro-ambientais no espaço que caracterizam 
habitats pontuais, tais como, a distribuição de 
água no solo, incidência de luz, fertilidade, 

clareiras,  topografia dentre outros, não analisados 
neste estudo, podem ser variáveis que estariam 
interferindo na variação da riqueza de espécies no 
platô Aramã. Assim, as espécies de plantas podem 
estar percebendo a heterogeneidade espacial em 
termos de seleção de micro habitats, estando também 
a variação de riqueza relacionada ao nicho ocupado.

Tuomisto et al. (2003) relatam que tanto as 
plantas como o ambiente pode ser estruturado 
espacialmente. A variação espacial causada 
pelas variáveis ambientais é aleatória, porém, 
autocorrelacionada, explicando porque locais 
próximos são mais similares em condições 
ambientais do que aqueles mais distantes. Além 
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Figura 4 – Diagrama de dominância mostrando a distribuição de abundância das espécies arbóreas nos seis platôs analisados.
Figure 4 – Dominance diagram showing the distribution of tree species abundance in the six plateaus analyzed.

disso, diferentes espécies se especializam a diferentes 
porções do gradiente ambiental (Wilson 2000). 

Vários estudos demonstram que muitas espécies 
de plantas tropicais são distribuídas de acordo com as 
variações das condições ambientais em várias escalas 
(Costa et al. 2005; Jones et al. 2006; Zumquim 2007).

A similaridade de espécies pode diminuir com 
a distância também devido ao efeito compartilhado 
de limitações na dispersão e autocorrelação espacial 
das características ambientais (Bell 2001). 

Chust et al. (2006) estudaram espécies de 
árvores em uma floresta tropical no Panamá 
e observaram que 22% da variação florística 
foi explicada pela distância, 12% foi explicado 
exclusivamente pelas variáveis ambientais e 16% foi 

compartilhado, sendo que a maior parte da variação 
(49%) permaneceu não explicada.

Estudos já foram feitos no intuito de compreender 
os efeitos da limitação de dispersão na composição de 
espécies nos trópicos (Condit et al. 2002). No entanto, 
a maioria da variação na composição de espécies 
em florestas tropicais não é explicada somente pela 
distância ou pelo ambiente (Duivenvoorden et al. 
2002). Dessa forma, há necessidade de mais estudos 
antes de compreendermos os eventos que determinam 
a distribuição e a riqueza de espécies em florestas 
tropicais. 

A variação na composição de espécies entre os 
seis platôs está relacionada à influência da diversidade 
beta, que é uma medida de dissimilaridade biológica 



 Influência da distância geográfica na riqueza e composição de espécies 

Rodriguésia 64(2): 357-367. 2013

365

entre ambientes e podem resultar da ação, em maior 
ou menor grau, de fatores ambientais, processos 
históricos e relações espaciais (Legendre et al. 
2008). 

Muitos estudos mostram a importância da 
dispersão e de fatores ambientais na variação de 
riqueza e composição de espécies em florestas 
tropicais, porém esses fatores variam de região para 
região e de acordo com escalas diferentes dentro de 
uma mesma região (Potts et al. 2002). Determinar 
a influência desses fatores na riqueza e composição 
das comunidades de plantas tem importante aplicação 
para a conservação (Pearman & Weber 2007).

A manutenção da diversidade em várias 
escalas é muito debatida e diversas hipóteses já 
foram propostas (Janzen 1970; Hubbell 2001; 
Uriarte & Reeve 2003; Tilmam 2004). A maioria 
das estratégias de conservação da biodiversidade em 
regiões tropicais é limitada devido ao reduzido nível 
de conhecimento sobre a distribuição das espécies. 

O planejamento de estratégias de conservação 
na FLONA Saracá-Taquera deve considerar não 
somente a riqueza e diversidade locais de espécies, 
mas principalmente a conservação das espécies 
raras, pois, sem isto, corre-se o risco da eliminação 
da variação de espécies em escala regional.

Uma estratégia para a conservação da flora dos 
platôs na Flona Sacará-Taquera é ter vários platôs com 
tamanhos variados, mas com flora complementar, do 
que preservar somente um platô e perder a variação 
da composição de espécies de outros platôs. Por 
exemplo, na FLONA Sacará-Taquera, no platô Aviso, 
as porções leste e oeste foram deixados intactos. Esta 
pode ser uma estratégia importante para garantir a 
conservação dos platôs.

Outra alternativa seria preservar alguns platôs da 
Flona Sacará-Taquera, os que estiverem mais distantes 

entre si e que ainda não foram explorados, já que platôs 
mais distantes são mais distintos entre si em relação à 
composição de espécies como mostrado neste estudo.
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